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RESUMO  

 

Devido as circunstâncias resultantes da COVID-19, houve a necessidade de 

transitar do ensino presencial para o ensino remoto com o objetivo de conter o 

avanço do coronavírus, com isso, as instituições de ensino tiveram que se 

reinventar e se adaptar à nova realidade, adotando assim o ensino remoto. A 

tecnologia se tornou uma aliada da educação e do ensino de química de forma 

remota, pois foi por meio dela que esse modelo de ensino emergencial foi possível. 

Portanto, esta pesquisa teve como finalidade avaliar a percepção de alunos do 

ensino médio sobre o ensino de química de forma remota. Os participantes da 

pesquisa, foram os alunos do terceiro ano de eletrotécnica do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí (IFPI), campus Parnaíba. Esse trabalho 

trata-se de uma pesquisa qualitativa e quantitativa, de natureza aplicada, com 

objetivos de caráter exploratório e de procedimentos de estudo de caso. Como 

meio de coleta de dados foi utilizado um questionário com perguntas subjetivas e 

objetivas. Os resultados obtidos na pesquisa mostraram que os alunos utilizavam o 

Smartphone e a plataforma Classroom para ter acesso as aulas e aos materiais de 

química, a maioria não tiveram dificuldade em acessar a plataforma e não ficaram 

sem acesso as atividades propostas, a maioria teve dificuldade em compreender o 

assunto e a maior parte dos alunos pesquisados classificaram as aulas de química 

de forma remota como regular, ruim e indiferente. Por meio dos resultados, fez-se 

notório que os alunos enfrentaram muitas dificuldades como: a falta de recursos 

para ter acesso as aulas, a falta de uma metodologia adequada por parte do 

professor, ansiedade e a dificuldade em conciliar o trabalho com os estudos, e que 

para os alunos o ensino de química de forma remota não foi algo totalmente 

eficiente, apresentou algumas falhas que resultou em dificuldades para eles. 

 

Palavras-chave: Pandemia. COVID-19. Ensino Remoto. Química. 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT  

 

Due to the circumstances resulting from COVID-19, there was a need to transition 

from in-person teaching to remote teaching in order to contain the spread of the 

coronavirus. As a result, educational institutions had to reinvent themselves and 

adapt to this new reality by adopting remote teaching. Technology became an ally of 

education and remote teaching of chemistry, as it made this emergency teaching 

model possible. Therefore, this research aimed to evaluate high school students' 

perception of remote teaching of chemistry. The research participants were third-year 

students in electrical engineering at the Federal Institute of Education, Science and 

Technology of Piauí (IFPI), Parnaíba campus. This work is a qualitative and 

quantitative research, of an applied nature, with exploratory objectives and case 

study procedures. A questionnaire with subjective and objective questions was used 

as the data collection tool. The results of the research showed that students used 

smartphones and the Classroom platform to access chemistry classes and materials. 

Most students had no difficulty accessing the platform and did not miss any proposed 

activities, but most had difficulty understanding the subject, and most of the surveyed 

students rated remote chemistry classes as regular, bad, and indifferent. The results 

made it evident that students faced many difficulties, such as a lack of resources to 

access classes, a lack of adequate methodology from the teacher, anxiety, and 

difficulty balancing work with studies. And for students, remote teaching of chemistry 

was not entirely efficient and had some shortcomings that resulted in difficulties for 

them. 

Keywords: Pandemic. COVID-19. Remote Teaching. Chemistry.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com a chegada de uma pandemia inesperada causada pelo surgimento do 

novo coronavírus (Sars-Cov-2) ocorreram mudanças no cenário da sociedade com 

novos hábitos e comportamentos e nesse sentido a tecnologia veio como aliada para 

tornar aqueles que estavam distantes mais próximos. Com os impactos da 

tecnologia no mundo e sua crescente evolução, essa foi inserida na educação para 

haver uma maior facilidade de aprendizagem dos alunos principalmente com 

matérias consideradas difíceis no processo de aprendizagem (KLEIN et al., 2020). 

O Ministério da Educação autorizou o ensino remoto no país, mas a 

comunidade escolar e acadêmica não estava preparada para utilizar este método de 

ensino. Desse modo, os sistemas educacionais, inclusive professores, alunos e 

famílias tiveram que se adaptar de forma rápida às aulas remotas.  A utilização da 

tecnologia digital fez-se essencial para as circunstâncias presentes no Brasil durante 

o período pandêmico, e evidenciaram os diversos desafios enfrentados para a 

continuidade das atividades escolares de forma remota. O ensino precisou ser 

remodelado e a concepção de educação foi ampliada pela utilização das tecnologias 

(COSTA; NASCIMENTO, 2020). 

Existem as tecnologias usadas na sala de aula presencialmente, como 

também o ensino à distância que chegou para facilitar o acesso das pessoas que 

não podem estar presencialmente na sala de aula, no entanto alguns alunos não 

possuem recursos para participar da modalidade a distância. É importante 

mencionar que o Ensino a Distância (EAD) já existia antes do surgimento da 

pandemia, e com o surgimento desse novo cenário as Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) foram ganhando espaço e sendo adaptadas à nova realidade. 

As TICs chegaram para melhorar e incentivar os alunos em diferentes 

disciplinas, incluindo o ensino de química. A tecnologia na educação no ensino de 

Química proporciona inúmeras experiências aos alunos e professores. Com os 

recursos tecnológicos disponíveis é possível repassar atividades mais interativas e 

com maior criatividade, assim, ajudando os alunos e melhorando o desenvolvimento 

dos mesmos na disciplina (FAGUNDES et al., 2021). 

A instituição de ensino possui o papel de proporcionar a comunidade escolar 

mais qualidade de ensino com o preparo dos professores, para que os métodos 

tecnológicos utilizados por eles não substituam uma aula tradicional. Com isso a 
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instituição está sendo desafiada a implementar uma didática diferenciada, mas sem 

perder os objetivos pedagógicos. Pesquisas mostraram que o uso da tecnologia na 

educação traz inúmeros benefícios para o desenvolvimento do aluno, entre eles 

podemos destacar a potencialização do processo educativo, tornando-o mais 

dinâmico e atrativo, contribuindo para potencializar a aprendizagem e aumentar a 

motivação do aluno. (MACHADO; FIGUEIREDO, 2020). 

O ensino remoto veio acompanhado de grandes desafios para os alunos e 

professores. A necessidade de adquirir novas metodologias e didáticas fez com que 

os professores adotassem alternativas que ajudassem os alunos a desenvolver 

autonomia no processo da aprendizagem. Uma das principais alternativas utilizadas 

foram os recursos didáticos digitais. (RODRIGUES et al., 2021).  

Atualmente, existem diversas pesquisas sobre as dificuldades encontradas no 

ensino de forma remota, mas não sobre o ensino de Química em si. É notório que o 

ensino de Química é algo de suma importância no processo de ensino/aprendizado 

do ser humano, pois a Química é algo presente na vida e no cotidiano do mesmo. 

Diante do exposto, esse trabalho, visa compreender a percepção de alunos do 

ensino médio sobre o ensino de Química de forma remota. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1 A PANDEMIA DO COVID-19 NO BRASIL 

 

Segundo Arruda (2020) o início do ano de 2020 será lembrando e estudado 

por várias décadas, por conta de um grande marco histórico. Isso porque percebeu-

se a emergência de um novo vírus proveniente do território chinês no ano de 2019, 

que além de possuir uma letalidade por volta de 1,9%, possui um alto grau de 

contaminação em razão da sua velocidade de propagação. Tais atributos 

concederam ao novo coronavírus (SARS-CoV-2) e a doença causada por ele 

(COVID-19) tornarem-se uma das maiores pandemias da história, afetando diversos 

países e criando a maior política de isolamento social já vista. 

A pandemia ocasionada pelo coronavírus, deixou evidente que o mundo não 

estava preparado para combater pandemias emergentes, revelando a grande 

vulnerabilidade sanitária e socioeconômica global, especialmente em países 

subdesenvolvidos como o Brasil (DE ARAÚJO et al., 2021). 

No Brasil o primeiro caso confirmado ocorreu em 26 de fevereiro de 2020, 

uma pessoa do sexo masculino de 61 anos de idade que viajou pela Itália 

apresentou os sintomas da doença. Dias depois, cerca de 182 casos suspeitos da 

doença foram registrados em 16 estados do país. Primeiramente a Organização 

Mundial de Saúde decretou emergência em saúde pública de importância 

internacional, e exatamente em 3 de fevereiro de 2020 o Ministério da Saúde 

decretou Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), em 

decorrência da Infecção Humana pelo novo coronavírus segundo a portaria n° 188 

(DE ARAÚJO et al., 2021). 

As dificuldades enfrentadas por conta da pandemia foram de grande 

proporção, resultante de sua vasta extensão territorial, questões políticas 

questionáveis e pela grande desigualdade social existente no país. O primeiro óbito 

registrado em território brasileiro ocorreu em 17 de março de 2020, e atualmente há 

36.640.787 casos acumulados e 695.410 óbitos (CORONAVÍRUS BRASIL, 2022).  

É notório que a pandemia provocou um grande impacto na população 

mundial, referente ao povo brasileiro, durante o período pandêmico o Brasil chegou 

a um estado de calamidade pública, gerando um verdadeiro colapso no sistema de 

saúde, resultando em diversos pontos negativos como por exemplo a queda da 
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economia do país, o aumento da taxa de desemprego e o fechamento das 

instituições de ensino (DE ARAÚJO et al., 2021). 

 

2.2 O ENSINO REMOTO EMERGENCIAL DURANTE A PANDEMIA  

 

A partir da declaração da Organização Mundial de Saúde (OMS) de que a 

disseminação do COVID-19 se definia como uma pandemia global, começou a se 

traçar algumas táticas biopolíticas com o propósito de, prevenir, combater e controlar 

os altos níveis de corononavírus no planeta. Com base nisso, o Ministério da 

Educação (MEC) necessitou definir medidas de precaução ao contagio do COVID-

19 nas escolas. A contar do mês de março do ano de 2020, os diversos estados que 

compõem a federação brasileira passaram a adotar variadas medidas, entre elas a 

suspensão das atividades escolares (PEREIRA; NARDUCHI; MIRANDA, 2020).  

A interrupção das atividades letivas de forma presencial no mundo, ocasionou 

a necessidade dos professores e estudantes migrarem para uma nova realidade, o 

online, transferindo e tornando metodologias e práticas especificas das zonas físicas 

de aprendizagem, no que foi designado por ensino remoto emergencial (MOREIRA; 

HENRIQUES; BARROS, 2020). Esse modelo de ensino remoto é delineado por 

Behar (2020) como sendo: 

 

[...] uma modalidade de ensino que pressupõe o distanciamento geográfico 
de professores e alunos e foi adotada de forma temporária nos diferentes 
níveis de ensino por instituições educacionais do mundo inteiro para que as 
atividades escolares não sejam interrompidas. Dessa forma, o ensino 
presencial físico precisou ser transposto para os meios digitais. No ensino 
remoto, a aula ocorre num tempo síncrono (seguindo os princípios do 
ensino presencial), com videoaula, aula expositiva por sistema de 
webconferência, e as atividades seguem durante a semana no espaço de 
um ambiente virtual de aprendizagem (AVA) de forma assíncrona. A 
presença física do professor e do aluno no espaço da sala de aula 
presencial é “substituída” por uma presença digital numa aula online, o que 
se chama de ‘presença social’. Essa é a forma como se projeta a presença 
por meio da tecnologia (BEHAR, 2020, online). 
 

 

Um dos primeiros setores a serem abalados em tempos de crises, 

principalmente quando se trata de pandemias, epidemias ou surtos de elevada 

intensidade e abrangência, é a educação (JUNIOR; MORAES, 2020). A razão disso 

é simples, como afirma Correia, Luck e Verne (2020) de que:  
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[...] no seu conjunto, as nossas conclusões sugerem que as pandemias 
podem ter custos económicos substanciais, e as intervenções não 
farmacológicas [entre elas, o fechamento de escolas, teatros e igrejas; a 
proibição de reuniões públicas e funerais; a colocação em quarentena dos 
casos suspeitos e a restrição nos horários de abertura dos negócios] não 
apenas reduziram a mortalidade, mas também mitigaram as consequências 
econômicas adversas da pandemia. (CORREIA, LUCK e VERNER, 2020, 
p.1)  

 

Dessa forma, é perceptível que a primeira finalidade do fechamento das 

instituições de ensino em época pandêmica é proteger vidas, mas o interrompimento 

das atividades letivas de forma presencial resultou no uso do ensino remoto 

emergencial, que com ele trouxe uma série de obstáculos para os alunos.  

 

2.3 OS DESAFIOS ENFRENTADOS PELOS ALUNOS RELACIONADO AO ENSINO 

REMOTO 

 

Bulhões et al. (2022) discutiram em suas pesquisas que relacionado ao 

âmbito educacional brasileiro, para que o distanciamento social fosse mantido, as 

atividades realizadas de forma presencial foram interrompidas e uma forma de 

ensino emergencial com a utilização da intermediação de meios tecnológicos foi 

sancionada no Brasil pela Portaria n° 343, de 17 de março de 2020 (BRASIL, 2020a) 

e a Medida Provisória N° 934, de 1° de abril de 2020 (BRASIL, 2020b).  

Por meio da utilização da tecnologia o processo de ensino-aprendizagem 

tornou-se possível, no entanto os diversos estudantes, principalmente aqueles 

provenientes de instituições públicas de ensino, apresentaram diversas dificuldades 

para ter acesso às aulas, como por exemplo, a falta de equipamentos tecnológicos 

modernos e o acesso à internet de qualidade (MIRANDA et al., 2021). 

Encarar uma pandemia foi um verdadeiro desafio constante para os 

estudantes: distanciamento social, medo e ameaça da doença, convivência com a 

ideia de morte. Conviver com tais circunstâncias não é algo fácil para ninguém, no 

entanto, diversos alunos precisaram molda-se em uma nova pratica de ensino em 

suas próprias residências, com pessoas do outro lado da tela e com amigos e 

colegas distantes (SANTOS; ZABOROSKI, 2020).  

Mesmo que os métodos da tecnologia digital tenham facilitado o ensino de 

forma remota durante esse período de crise, problemas econômicos e sociais são 

evidentes na vivencia de muitos estudantes, acentuando ainda mais a desigualdade 

presente no processo de formação. Além disso, existe dificuldades relacionada à 
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adaptação ao novo ambiente de ensino, instabilidade de conexão e os meios de 

avaliação comprometidos, tudo isso mostra a existência de um desafio nesse 

método de ensino emergencial (BULHÕES et al., 2022).  

Além disso se faz necessário mencionar a instabilidade emocional como um 

dos principais problemas enfrentado no ensino remoto, que poderia afetar a saúde 

mental dos alunos. Segundo Santos e Zaboroski (2020) a grande dificuldade de 

conciliar o lazer e o estudo não presencial, resultava em uma frustação no processo 

de aprendizagem, que estava intimamente ligado a doenças como depressão e 

ansiedade.  

 

2.4 A TECNOLOGIA NO ENSINO REMOTO 

 

A suspensão das aulas presenciais durante a pandemia do coronavírus, 

ocasionou uma dependência de milhões de estudantes brasileiros da internet e de 

outas tecnologias da informação e comunicação (TICs), para que fosse possível 

continuar aprendendo. 

 O uso da tecnologia no ensino, não significa algo ruim, de acordo com 

Cordeiro (2020) a evolução das tecnologias digitais de informação permitiram a 

criação de ferramentas que podem ser facilmente utilizadas por profissionais da 

educação, permitindo uma grande disponibilidade de informação e recursos para o 

aluno, resultando em um processo educativo dinâmico e inovador desse modo, a 

utilização das ferramentas tecnológicas na educação deve ser vista sob a ótica de 

uma nova metodologia de ensino, proporcionando a relação digital dos estudantes 

com o conteúdo, ou seja o educando interage com variadas ferramentas que o 

possibilita a utilizar as suas estratégias mentais por meio do seu raciocínio e 

mediado da informação.  

As tecnologias digitais foram utilizadas nesse modelo de educação, para 

proporcionar a transmissão de informações e partilha de conhecimento entre 

professores e alunos, mas para que isso ocorresse de forma eficiente foi necessário 

que os participantes possuíssem acesso a instrumentos eletrônicos, como 

smartfhones, computadores, notebooks ou tablets, e principalmente acesso à 

internet com velocidade adequada. Em relação as aulas, os professores utilizavam 

plataformas adequadas que eram disponibilizadas pelas instituições de ensino, 
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como o Google Classroom, Zoom, Microsoft Teams e diversas outras, para ministrar 

as aulas (SILVA, 2021).  

Durante o período pandêmico ficou evidente para a sociedade a importância 

da utilização de tecnologias, pois elas foram utilizadas como aliadas em sala de aula 

e fora dela, e da importância da compreensão de que o uso da tecnologia como 

aliada contínua sem a troca ao protagonismo do ensino presencial, vai muito além 

da continuidade a utilização de soluções temporárias de ensino remoto. O uso 

apropriado e organizado da tecnologia na educação, aliado ao trabalho docente, 

pode alavancar a aprendizagem dos alunos (CORDEIRO, 2020).  

 

2.4.1 AS VANTAGENS E DESVANTAGENS DA TECNOLOGIA NO ENSINO 

REMOTO 

 

A tecnologia tem ajudado cada vez mais os estudantes durante período 

pandémico, essas tecnologias apresentam instrumentos imprescindíveis para o 

ensino remoto, por conta de agilizarem e facilitarem o estudo, além de sanar o 

agrave educacional que a pandemia impos, sendo uma maneira de uma formação 

acessivel e com uma qualidade aceitavel. (CORDEIRO, 2020). 

Esse novo método apresenta não somente um novo método de interação 

cultural, como também consolida a tecnologia como uma caixa de ferramentas úteis 

à elaboração e à ampliação de conhecimentos que favorecem procedimentos 

voltados a realidade, propiciando a interação dos alunos no meio tecnológico. Para 

que tal processo de aprendizagem venha a ocorrer no ensino remoto emergencial, 

os alunos devem possuir acesso à internet e um sistema de gestão de 

aprendizagem, ou uma plataforma de ensino, para que o processo ocorra de forma 

dinâmica e eficiente (SILVA, 2021). 

É possível destacar como principais vantagens do ensino remoto: a 

flexibilidade de horário, pois as aulas gravadas proporcionam o acesso do aluno as 

informações a qualquer momento, baixando a probabilidade de perca de aula, seja 

por não estar disponível no momento para ver a aula de forma síncrona ou pelo fato 

de estar desmotivado. Além disso, no ensino remoto não se faz necessário que o 

aluno se desloque ate a instituição de ensino, resultando na diminuição de gastos 

com alimentação fora de casa e com transporte (MENDES et al., 2021). 

Esta modalidade de ensino possui também suas desvantagens, com o 
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isolamento social o cenário foi propício para situações de estresses, ansiedades, 

nervosismo e inseguranças, os alunos passaram a se exigir por medo de não obter 

boas notas afetando a sua saúde mental (PESSOA, 2021). É possível também 

destacar: a diminuição do poder do professor em fiscalizar o aluno, a sobrecarga de 

trabalhos e atividades gerada sobre os alunos, a fata de um relacionamento 

interpessoal entre alunos e professores e a necessidade de recursos tecnológicos 

de qualidade (MENDES et al., 2021). E essa necessidade de recursos tecnológicos 

para utilizar o ensino remoto evidenciou uma desigualdade social já existente. 

 

2.5 A DESIGUALDADE DO ENSINO REMOTO E OS IMPACTOS NA EDUCAÇÃO 

 

A desigualdade social trata-se da diferença existente entre as classes sociais, 

levando-se em conta os fatores econômicos, educacionais e culturais, de forma 

infeliz essa diferença foi gerada ao passar dos tempos pelos sistemas econômicos e 

políticos. A desigualdade social não se trata de algo recente, entretanto as 

configurações mais avançadas do capitalismo evidenciam de forma clara o avanço 

da desigualdade (MARTINS; MENDONÇA; BARROS, 2020). 

Perante os acontecimentos vivenciados na atualidade, o surgimento da 

pandemia resultou no estabelecimento do distanciamento social, interrompendo de 

forma inesperada o ensino presencial, transformando o ensino remoto na única 

solução para o seguimento da educação, trazendo o peso do isolamento. Se 

tornando algo obrigatório, esse método de ensino trouxe novamente à tona a 

desigualdade, pois as condições sociais de diversos alunos, principalmente aqueles 

que frequentam escolas públicas, ocasionaram dificuldades para obter o acesso ao 

ensino de qualidade, mesmo sendo de forma remota (MARTINS; MENDONÇA; 

BARROS, 2020). 

A desigualdade do ensino remoto, está relacionado ao fato de existirem 

dificuldade de acesso aos materiais e artefactos que são utilizados nesse tipo de 

ensino, resultante da falta de recursos, pois uma grande parte da população de 

estudantes, apresenta esses tipos de problemas ocasionados pela desigualdade. 

(MARGALHÃES, 2021). Grande maioria dos estudantes brasileiros, principalmente 

os mais pobres e vulneráveis, vive em condições sociais e econômicas deploráveis, 

sobre os quais as consequências da pandemia do COVID-19 têm agravado. 

Manter os alunos motivados sempre foi um grande desafio paras os 
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professores durante as aulas presencias, e referente ao âmbito virtual essa 

problemática agravou-se, e por conta disso é necessário que o professor busque 

estratégias metodológicas para superar tais desafios, entre elas: criar um ambiente 

agradável, tornar as aulas mais interativas e colocar o aluno como protagonista no 

processo de aprendizagem (PAZ et al., 2021).  
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3 OBJETIVOS 

 

3.1. OBJETIVO GERAL 

 

Analisar os impactos no processo de ensino e aprendizagem de Química de 

alunos do ensino médio do IFPI, que utilizaram as TICs no ensino remoto durante a 

pandemia. 

 

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Verificar junto aos alunos do 3° ano do ensino médio as dificuldades e 

vantagens do ensino remoto na aprendizagem de Química; 

• Identificar os fatores positivos e negativos da utilização das tecnologias no 

ensino.  

• Compreender a percepção de alunos do ensino médio sobre esse ensino 

de Química de forma remota. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

O referido projeto obteve a pesquisa por meio de métodos qualitativos. 

Segundo Provdanov e Freitas (2013), a pesquisa qualitativa considera uma relação 

dinâmica entre o mundo real e o sujeito, assim, não é permitido a tradução em 

números, já que o mundo objetivo e a subjetividade são inseparáveis. 

No que se refere a natureza da pesquisa, esta é classificado como do tipo 

aplicada, pois segundo Provdanov e Freitas (2013), tem como objetivo gerar 

conhecimentos para aplicações praticas dirigidos á solução de determinados 

problemas. 

Quanto aos objetivos, o estudo é classificado como de carater exploratório, 

segundo Gil (2008) esse tipo de pesquisa busca desenvolver, esclarecer e modificar 

conceitos e ideias pretendendo formular problemas mais precisos ou hipóteses 

pesquisáveis para estudos futuros.  

No que se refere aos procedimentos, esta pesquisa tem característica de 

estudo de caso. De acordo com Yin (2001) é bastante utilizado quando envolve o 

estudo profundo de poucos objetivos, permitindo um conhecimento mais amplo, 

alem de ser utilizado para quando se parte de questionamentos simples do tipo 

“como” e “por quê”.  

 

4.2 LOCAL DE REALIZAÇÃO E PARTICIPANTES DA PESQUISA 

 

 O trabalho foi realizado com 10 alunos de eletrotécnica do terceiro ano do 

ensino médio do Instituto Federal do Piauí campus Parnaíba. A pesquisa foi 

realizada seguindo os procedimentos éticos e protegendo a identidade, integridade e 

a dignidade do sujeito pesquisado, dessa forma disponibilizou-se para os alunos um 

termo de consentimento e informação. Denominou-se os alunos envolvidos em A1, 

A2, A3… An. 
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4.3 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS  

 

 Com o intuito de obter informações sobre a problemática estudada, os dados 

foram obtidos por meio de um questionário, composto por questões objetivas e 

subjetivas, que foi aplicado de forma presencial com questionamentos referente a 

vivência e aos pensamentos dos alunos sobre o ensino de química de forma remota. 

 Para Gil (1999, p. 128-129), o questionário apresenta as seguintes vantagens 

em relação as demais técnicas de coleta de dados:  

 

a) possibilita atingir grande número de pessoas, mesmo que estejam 
dispersas numa área geográfica muito extensa, já que o questionário pode 
ser enviado pelo correio; 
b) implica menores gastos com pessoal, posto que o questionário não exige 
o treinamento dos pesquisadores; 
c) garante o anonimato das respostas; 
d) permite que as pessoas o respondam no momento em que julgarem mais 
conveniente; 
e) não expõe os pesquisadores à influência das opiniões e do aspecto 
pessoal do entrevistado. 
 

4.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS DO ESTUDO 

 

 Para obter os resultados, os questionários foram avaliados para verificar a 

percepção dos alunos sobre o método de ensino remoto e se esse método de 

ensino contribuiu no processo ensino e aprendizagem. Os dados obtidos por meio 

das perguntas objetivas foram analisados e processados gráficos e tabelas, e 

referente as perguntas subjetivas foram selecionadas e expostas de forma literal. 
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5 RESULTADOS E DISCURSSÕES  

 

 A seguir, os resultados serão apresentados com base no levantamento 

realizado por intermédio da aplicação do questionário. Os dados serão expostos em 

uma seção que abordará a percepção dos alunos quanto ao ensino de química 

frente à pandemia da COVID-19 e será realizado uma discussão dos resultados 

obtidos. 

 

5.1 PERCEPÇÃO DOS ALUNOS QUANTO AO ENSINO DE QUÍMICA FRENTE À 

PANDEMIA DA COVID-19 

 

 Os resultados a seguir destinam-se à análise da percepção dos discentes 

quanto ao Ensino de Química frente à pandemia da COVID-19. Com base na Figura 

1 observa-se o percentual de resposta dos alunos quando questionados sobre: qual 

tipo de dispositivo você utilizava para assistir as aulas de Química? (Figura 1(a)) e 

qual meio você utilizava para acessar as aulas e os materiais de Química 

disponibilizado pelo seu professor(a)? (Figura 1(b)). 

Figura 1 - (a) Qual tipo de dispositivo você utilizava para assistir as aulas de 
Química? e (b) Qual meio você utilizava para acessar as aulas e os materiais de 
Química disponibilizado pelo seu professor(a)? 

  
Fonte: Autor (2022) 

Conforme o gráfico apresentado na Figura 1 (a), 100% dos alunos utilizaram o 

Smartphone para assistir as aulas de Química durante o período pandêmico, mas 

desse público total, 30% também utilizaram o Notebook, ou seja, faziam o uso de 

dois tipos de dispositivos para assistir as aulas.   
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Por se tratar de alunos do ensino público, onde grande parte vivenciou 

desafios devido à falta de recursos para ter acesso as aulas remotas, o aparelho 

celular se tornou um grande aliado desses estudantes e principalmente da 

educação, por ser um dispositivo móvel e principalmente de baixo custo, podendo 

ser utilizado perfeitamente para fins educativos. Tornando assim evidente o porquê 

do alto percentual de uso deste tipo de dispositivo, e referente aos alunos que 

faziam o uso de dois tipos de dispositivo, isso se dava pela maior disponibilidade de 

recurso financeiro e material.  Siqueira (2022) também cita que o dispositivo utilizado 

pelos participantes de sua pesquisa durante as aulas remotas foi o aparelho celular, 

por consistir em algo de uso pessoal. Além disso, destaca que alunos que 

pertenciam a famílias de baixa renda enfrentavam desafios no aprendizado devido à 

falta de recursos para acessar as aulas e atividades.   

De acordo com o gráfico apresentado na Figura 1 (b), 100% dos estudantes 

participantes da pesquisa utilizaram o Classroom para acessar as aulas e os 

materiais de Química disponibilizado pelo seu professor(a) durante o ensino remoto. 

O Classroom é um recurso do Google voltado para o ambiente educacional, e por 

ser um aplicativo que disponibiliza um âmbito de aprendizado e de partilha de 

conhecimento através da internet, e principalmente por proporcionar o acesso de 

forma remota e uma agilidade no diálogo e interação entre o discente e docente, 

esse meio foi o mais utilizado pelos alunos. Silva e Peixoto (2020) após analisar a 

utilização da plataforma Classroom em sua pesquisa, concluiu que a mesma 

propiciou o vínculo do aluno com a instituição de ensino favorecendo a interação 

entre o discente e o docente. 

Figura 2 – Você teve alguma dificuldade no acesso à plataforma utilizada? 
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Fonte: Autor (2022) 
 

De acordo com o gráfico presente na figura 2, é possível observar que 80% 

dos alunos não tiveram dificuldades no acesso à plataforma utilizada, enquanto 20% 

dos alunos participantes possuíram alguma dificuldade. Nos casos afirmativos, 

foram citados como problemas: 

- “Internet lenta.” (A10) 
- “Tive crise de ansiedade e paralizei, parei de acompanhar as aulas e quanto     
mais aulas acumulavam, mais eu paralizava, medo e etc.” (A1) 
 
A falta de recursos inviabilizava os alunos de ter acesso as aulas, e um 

desses principais recursos é justamente a internet, o que afeta a qualidade do 

ensino remoto. Essa observação também foi destacada em estudos realizados por 

Coelho, Silva e Pirovani (2020), observando que o primeiro obstáculo enfrentado 

pelo discente no ensino remoto é referente ao acesso a dispositivos digitais e a 

internet.  

 Durante a pandemia muitos alunos estavam com a saúde mental afetada pelo 

cenário pandêmico, a questão do isolamento social, a ausência do contato humano 

e o medo da contaminação, resultando em problemas que afetavam o processo 

ensino/aprendizagem, um dos principais problemas era a ansiedade. Santos (2020) 

em sua pesquisa, constatou que boa parte dos participantes sentiram uma queda 

nos seus desempenhos acadêmicos por conta do estresse ou ansiedade.  

Figura 3 – Durante o período de ensino remoto você ficou sem acesso às atividades 
propostas pelo(a) professor(a) de Química? 

 
Fonte: Autor (2022) 
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Com base no gráfico presente na Figura 3, 90% dos participantes não ficaram 

sem acesso às atividades propostas pelo(a) Professor(a) de Química durante o 

ensino remoto, mas 10% dos participantes da pesquisa ficaram sem ter acesso às 

atividades. Nos casos afirmativos, foi argumentado: 

- “Sim. Pois muita vezes não havia atividade e, quando haviam, eram 
confusas.” (A2) 
 
O cenário pandêmico e o ensino remoto, sobrecarregou os professores, onde 

em alguns casos se tornava inviável ser eficiente em todas as suas 

responsabilidades como profissional da educação. Segundo Arruda e Nascimento 

(2021), durante a pandemia, para alguns professores o cumprimento das atividades 

de sua profissão acrescidas às obrigações do seu lar, resultou em complicações no 

âmbito da docência.  

Figura 4 – Você sentiu dificuldade em compreender os conteúdos das atividades on- 
line? 

 
Fonte: Autor (2022) 

 
Baseado no gráfico da Figura 4, 80% dos alunos sentiram dificuldades em 

compreender os conteúdos das atividades on-line, e 20% não sentiram dificuldades 

em compreender. Isso pode estar relacionado com falta de metodologias eficientes e 

adequadas por parte do professor(a) para esse tipo de ensino, pois utilizando a 

metodologia adequada o processo de ensino/aprendizagem ocorre de forma eficaz. 

 De acordo com Costa et al. (2021), a busca por novos recursos e meios faz 

com que o professor melhore sua técnica pedagógica e educativa, desenvolvendo 

novos métodos de ensino que contribua e se adeque de forma efetiva para a 

aprendizagem dos estudantes.   
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 Quando questionados sobre quais as maiores dificuldades em acompanhar as 

aulas de química durante o ensino remoto, as respostas obtidas foram as seguintes:  

 

- “A ansiedade geral da situação em que o mundo estava.” (A1) 
- “As vezes pela quantidade de atividades para fazer era muito difícil 
compreender os assuntos abordados.” (A6) 
- “Prazo de entrega e por ter outras 20 matérias para acompanhar também.” 
(A10) 
- “Falta de metodologia; vídeos confusos; conteúdos incompletos.” (A2) 
- “As vezes as aulas não prendiam minha atenção e eu acabava perdendo o 
interesse no assunto e acabava deixando de acompanhar.” (A9) 
- “O professor não deu as aulas. Ele passava vídeos do youtube que não 
tiravam as dúvidas.” (A3) 
- “Não ter tempo pois tive que trabalhar.” (A4) 

 

 Diante disso, é possível perceber que os alunos apresentaram várias 

respostas distintas, mas indicando certas similaridades entre algumas delas, sendo 

viável destacar baseado nas respostas obtidas, alguns pontos que de alguma forma 

gerou dificuldade para esses alunos em acompanhar as aulas de química durante o 

ensino remoto, sendo esses pontos: ansiedade, falta de metodologia de ensino por 

parte do professor(a), quantidade excessiva de atividades e disciplinas para 

acompanhar e não saber conciliar trabalho com aulas.  

 Como já mencionado anteriormente, a ansiedade gerada pelo cenário 

pandêmico prejudicava o ensino dos alunos, pois de acordo com Cosenza e Guerra 

(2011) as emoções devem ser considerada nos métodos educacionais, pois 

dependendo do tipo de emoção, pode afetar de forma positiva ou negativa na 

aprendizagem. O tipo de metodologia utilizada também tem sua influência no ensino, 

e no caso do ensino de forma remoto há uma necessidade de adotar metodologias 

alternativas, com o principal objetivo de continuar mantendo os alunos atentos as 

aulas, e manter o ensino funcional, que nesse caso não acontecia fazendo com que 

os alunos tivessem dificuldade em acompanhar as aulas. 

 Referente a quantidade excessiva de atividades e disciplinas, isso pode ser 

considerado como uma dificuldade em acompanhar as aulas de química, pelo fato 

de ocasionar uma sobrecarga de multitarefas sobre os alunos. Trindade e Botacini 

(2020), corroboram com esse pensamento, quando afirmam que durante a 

pandemia os estudantes estavam sobrecarregados com diversas atividades 

enviadas pelos professores, resultando em uma falta de motivação. 
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 A crise econômica agravada pela pandemia gerou a necessidade de diversos 

alunos buscarem emprego, com a finalidade de ajudar de forma financeira em seu 

lar, e o fato de não conseguirem conciliar o trabalho com os estudos ocasionou 

dificuldades em acompanhar as aulas. Palhares (2022), diz que muitos estudantes 

largaram os estudos durante a pandemia por conta da necessidade de trabalhar.   

 Questionados sobre as dificuldades e vantagens da tecnologia na 

aprendizagem de química, as respostas obtidas foram: 

- “Dar mais importância e separar tempo. Era bom pois podia ser feito em 
qualquer lugar.” (A4) 
- “De dificuldade, as vezes não conseguíamos aprender efetivamente a 
distancia, ja de vantagem é que conseguiamos criar uma certa disciplina e 
aprendemos a sermos mais resistentes a procrastinação.” (A7) 
- “Vantagens: é poder ter acesso toda hora. Dificuldade: não entender.” (A3) 
- “Vantagem: poder rever a explicação. Desvantagem: a interação e distancia 
atrapalhava na hora de tirar dúvidas.” (A1) 
- “Vantagem de poder estudar com outros vídeos além do que os professores 
postavam.” (A8) 
- “Vantagens como por exemplo a acessibilidade a outras fontes de 
pesquisas, dificuldade apenas em relação a fácil distração.” (A10) 

 

Entre as dificuldades apresentadas pelos alunos temos a fácil distração, a não 

compreensão do conteúdo e a falta de interação. Isso pode ser explicado pelo fato 

de o aluno estar cercado de diversas distrações, tanto no ambiente domiciliar quanto 

na própria internet, podendo ser facilmente distraído, perdendo o foco da aula.  

Referente a dificuldade de compreender o conteúdo e a falta de interação, isso é 

explicado pelo simples fato de ser um ensino remoto, onde não existe uma interação 

física entre o professor e aluno, um ambiente de ensino novo na qual os alunos não 

estavam preparados ou adaptados para vivenciar. 

 Santiago (2021, p. 4) corrobora com esse pensamento quando afirma: 

 

Os alunos não estavam preparados para uma mudança tão brusca, o que 
levou a uma má adaptação. Todo o apoio pedagógico, as estruturas das 
instituições e as relações mais próximas de aluno/professor e/ou 
aluno/aluno se perdem em meio as aulas remotas. Os alunos alegam 
incapazes de manter o interesse durante toda a aula, tornando-as 
superficiais. A maioria relata que em casa não tem um ambiente apropriado 
para concentrar nas aulas, sempre há alguma distração (SANTIAGO, 2021, 
p. 4) 
 
 

E as principais vantagens apresentadas foram a disponibilidade do material 

da aula a qualquer momento e a acessibilidade a outras fontes de pesquisa, essas 
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vantagens são proporcionadas pelo ensino remoto associado ao uso da tecnologia, 

pois sem a tecnologia a utilização dessa modalidade de ensino se tornaria inviável. 

Mendes et al. (2021) aponta que um dos principais benefícios proporcionados aos 

alunos nesse formato de ensino é justamente a flexibilidade de horários, por meio 

das gravações das aulas os alunos possuem acesso a qualquer momento as 

informações. 

Os alunos quando questionados sobre a percepção deles sobre o ensino de 

química de forma remota responderam com base no que foi vivenciado por eles, e 

alguns resultados obtidos foram:  

- “Um pouco difícil de entender, mas nada tão impossível.” (A8) 
- “Pode dar certo, mas as aulas eram muito chatas.” (A1) 
- “Dificultoso, mas possível.” (A3) 
- “Assim como em todas as outras disciplinas, foi um ensino deficiente e com 
um pouco de dificuldade em acompanhar só pelo fato de ser online.” (A7) 
- “Não foi 100%, mas ajudou.” (A4) 
- É igual as outras matérias, se torna ruim e bom ao mesmo tempo.” (A5) 
- “Eu preferia se fosse pessoalmente pois o entendimento seria melhor.” (A6) 
 
Na percepção desses alunos, esse método de ensino não foi totalmente 

eficaz, apresentou algumas deficiências, mas isso pode ser agregado ao fato de ter 

sido algo emergencial, sem muita preparação e uma estruturação adequada. Silva, 

Sousa e Meneses (2020, p. 311) ratifica esse pensamento quando diz:  

 

Ficou evidente também que apesar da importância e vantagens indiscutíveis 
do ensino presencial, o problema não é a utilização do ensino remoto, e 
sim, a forma como este foi implementado, sem planejamento, capacitação o 
e estruturação das mínimas condições viáveis de suporte entre as principais 
partes envolvidas nessa modalidade de ensino, para os discentes e 
professores (SILVA; SOUSA; MENESES, 2020, p. 311). 

 
Figura 5 – Como você classifica as suas aulas de Química durante o ensino 
remoto? 

  
Fonte: Autor (2022) 
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Baseados nas experiencias vividas durante todo o período de ensino remoto, 

os alunos participantes da pesquisa classificaram as suas aulas de química, e no 

gráfico da Figura 5 podemos observar os resultados obtidos nessa classificação, 

40% dos alunos classificaram suas aulas remotas de química como regular, 20% 

como indiferente e 20% dos alunos não souberam classificar. Este resultado está 

diretamente ligado ao que foi vivenciado por esses alunos durante as suas aulas de 

química de forma remota, pois conforme a qualidade, dificuldades e pontos positivos 

dessa vivência pode ser criada uma percepção boa ou ruim sobre essas aulas.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Com base nos resultados expostos, se fez notório que os alunos participantes 

do presente estudo enfrentaram diversas dificuldades no ensino remoto, e se 

tratando especificamente da aprendizagem de química, nessa modalidade de ensino 

muitos sofreram com a falta do uso de uma metodologia de ensino adequada por 

parte do professor(a), por problemas psicológicos gerados ou agravados pelo 

cenário vivenciados,  pela falta de recursos necessários para ter acesso ao ensino 

remoto e por não conseguir conciliar as necessidades ou afazeres domésticos aos 

estudos. Referente as vantagens do ensino remoto na aprendizagem de química, é 

possível mencionar a disponibilidade de acesso aos matérias e as aulas a qualquer 

momento e em qualquer lugar e poder recorrer a outras fontes para pesquisar e 

estudar sobre o conteúdo.  

De acordo ainda com os dados coletados, os alunos se mostraram em parte 

insatisfeitos com o ensino de química de forma remota, pois esse ensino apresentou 

algumas falhas que resultou em dificuldades, porém mesmo com essas 

problemáticas foi algo necessário dentro do cenário em que se encontravam.  

Diante isso, pode-se sugerir que uma parcela desses alunos voltará ao ensino 

presencial com algumas dificuldades, uma vez que o aprendizado em parte foi 

desfavorecido, o que dificultará o avanço nos conteúdos por parte do professor. 

Então, métodos alternativos deverão ser buscados afim de contornar esses 

problemas.   
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSETIMENTO E INFORMAÇÃO 

 

            INSTITUTO FEDERAL DO PIAUÍ- IFPI 
CAMPUS PARNAÍBA 

LICENCIATURA EM QUÍMICA 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO E INFORMAÇÃO 

 

Nome da Pesquisa: O ensino de química mediante á pandemia da COVID-19: uma 

análise baseada na percepção de alunos do ensino médio. 

Pesquisadoras responsáveis: Mestre Aline Estefany Brandão Lima e Leomir Alves 

Silva  

Informações sobre a pesquisa: Esta pesquisa visa a escrita de um artigo científico 

por meio da análise do ensino de química mediante a pandemia da COVID-19 

através da percepção de alunos do ensino médio. Assim, convidamos você, a 

participar desse estudo. Assumimos o compromisso de manter sigilo quanto a sua 

identidade, como também garantimos que o desenvolvimento da pesquisa foi 

planejado de forma a não produzir riscos ou desconforto para os participantes.  

 

_____________________________________ 

Aline Estefany Brandão Lima (Mestre) 

 

_____________________________________ 

Leomir Alves Silva 

 

Eu,________________________________________________________________, 

RG__________________________, responsável pelo estudante 

_____________________________________________________________tendo 

recebido as informações acima, e ciente dos meus direitos, concordo na participação 

da referida pesquisa e tenho: 

1. A segurança plena de que não será identificado, mantendo o caráter oficial da 

informação, assim como está assegurado que a pesquisa não acarretará nenhum 

prejuízo individual ou coletivo; 
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2. A segurança de que não terá nenhum tipo de despesa material ou financeira 

durante o desenvolvimento da pesquisa, bem como esta pesquisa não causará 

nenhum tipo de risco, dano físico, ou mesmo constrangimento moral e ético; 

3. A garantia de que toda e qualquer responsabilidade nas diferentes fases da 

pesquisa é da pesquisadora, bem como fica assegurado que haverá ampla 

divulgação dos resultados finais nos meios de comunicação e nos órgãos de 

divulgação científica em que a mesma seja aceita; 

4. A garantia de que todo material resultante será usado exclusivamente para a 

construção da pesquisa. 

 

Tendo ciência do exposto acima, concordo em participar da pesquisa. 

 

Parnaíba, _______ de _____________________ de 2022. 

 

_____________________________________________ 

Assinatura do participante 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DE COLETA DE DADOS  

 

            INSTITUTO FEDERAL DO PIAUÍ- IFPI 
CAMPUS PARNAÍBA 

LICENCIATURA EM QUÍMICA 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

ORIENTADORA: PROFª. DRA. ALINE ESTEFANY BRANDÃO LIMA 
ORIENTANDO: LEOMIR ALVES SILVA 

 

PESQUISA: O ENSINO DE QUÍMICA MEDIANTE A PANDEMIA DA COVID-19: 
UMA ANÁLISE BASEADA NA PERCEPÇÃO DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO. 
 

QUESTIONARIO AVALIATIVO 

01.Qual tipo de dispositivo você utilizava para assistir as aulas de Química?  
(    ) Smartphone  (    ) Notebook  (    ) Tablet   (   )Outro.  
Qual? ________________________________________________________ 
02.Qual meio você utilizava para acessar as aulas e os materiais de Química 
disponibilizado pelo seu professor(a)?  
(    ) Google Classroom.  (    ) Whatsapp . (    ) Outro.  
Qual? ________________________________________________________ 
03. Você teve alguma dificuldade no acesso à plataforma utilizada?  
 (    ) Sim.    (    ) Não. 
 Em caso afirmativo, qual(is)? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_______________________________________________________ 
04. Durante o período de ensino remoto você ficou sem acesso às atividades 
propostas pelo(a) professor(a) de Química? 
 (    ) Sim.    (    ) Não.  
Em caso afirmativo, por quê? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_______________________________________________________ 
05. Você sentiu dificuldades em compreender os conteúdos das atividades on-line?  
(    ) Sim    (    ) Não 
06. Durante o ensino remoto, na disciplina de Química, quais foram as suas maiores 
dificuldades em acompanhar as aulas? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________ 
07. Quais foram as dificuldades e vantagens da tecnologia na aprendizagem de 
química? 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_______________________________________________________ 
08. Qual a sua percepção sobre esse ensino de Química de forma remota? 

__________________________________________________________________



41 
 

__________________________________________________________________
_____________________________________________________ 

 

09. Como você classifica as suas aulas de Química durante o ensino remoto? 

 (   ) Interessante.   (   ) Regular.   (   ) Ruim.   (   ) Indiferente.   (   ) Não sei 
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